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SINOPSE

Com a morte de Donovan, Kiele deixe de se sentir parte de Londres e de Adolf, aquele homem que tanto ama, pois seu sangue inglês foi à maldição de seu povo. Trabalha em diferentes ofícios, até que chega a uma família londrina estabelecida na China e se transforma na instrutora da filha de um poderoso empresário. Rubén Mosses é um homem de poder, que procura a forma de fazê-la sua amante, mas quando Kiele está disposta da lhe dar uma relação extra-matrimonial, estoura a Segunda Guerra do Ópio, que a obriga se separar daquela família que a acolheu por seis anos e, sobretudo, da menina Catarina que nessa época já era uma jovem de quinze anos.  

Diante da noticia de que a China se encontra em Guerra de novo, Adolf McColl realiza a viajem para China que estava adiando, agora não em busca de tecidos para seu império, mas sim para proteger a única mulher que amou e segue amando. Mas, as visões da morte não o deixam em paz, e a dúvida de não saber se Kiele está viva ou morta, lhe torturam até o cansaço.  

CAPÍTULO 1

Kiele

––––––––

Hong Kong, 1845

Cheguei a uma terra alheia e desconhecida para mim, ainda que seu sangue corresse pelas minhas veias desde o dia em que nasci. Meu país havia perdido seu cheiro característico. A baia deixou de cheira a peixe e a sal como quando era criança. Os navios que se amontoavam na costa eram na maioria de mercadores; pois os mariscos vinham das costas mais humildes da China. O perfume do bambu fresco e o jasmim haviam se dissipado; agora tudo cheirava a podridão e tristeza. Os dialetos entre chinês camponês e culto confundiam entre o inglês arrogante dos estrangeiros. Por um momento senti que minha cabeça iria explodir com as línguas brigando em meus ouvidos, mas logo que o camponês curvado que dirigia o riquexó encaminhou a uma pensão onde hospedar meu corpo maltratado pela longa viagem, fui lembrando o último momento especial que marcou minha vida para sempre. Como Donovan mudou meu nome naquele navio cheio de homens, me batizando como Kiele Tien, sua Pérola de Lótus! Podia sentir suas mãos grandes e firmes, segurar meus ombros e cintura para me proteger ou mostrar o imenso mar que se estendia ao nosso redor e ainda que não pudesse vê-lo, seu odor e ruídos me falavam de seu imenso poder.  

Na minha vila quando era criança, costumavam contar muitas lendas, mas entre elas uma história preciosa sobre o poder do mar. Hai Nguyen era filha do imperador da dinastia Han. Era uma jovem solitária que havia se tornado aluna de seu pai, ainda quando ele tinha esposa e muitas concubinas. Segundo Ying Liu, não havia mulher na terra como sua filha. Em suas fantasias sonhava que se transformava em sua esposa, pois Hai era muito parecida com seu pai e a Ying Liu gostava de compartilhar com uma mulher seus gostos e forma de pensar. Havia conversado em segredo com o adivinho do palácio, lhe contando que essa fantasia roia seu interior. Havia se convertido em uma obsessão. “Sua majestade imperial, deve dar uma oferenda aos deuses. Depositar no imenso mar o maior tesouro que suas mãos possuam” disse o adivinho. O imperador Ying Li ficou pensativo. Que outra coisa poderia ser mais valiosa que sua própria filha? Mas, não, como colocar sua filha no mar para que naufragasse e se afogasse? Era muito valiosa para ser sacrificada. Assim, esteve vários dias e semanas, corroendo a cabeça e não as entranhas. Voltou a procurar o adivinho e lhe disse “Hoang Do, minhas entranhas já não fervem como antes, mas mente não encontra paz” o adivinho sorriu e com uma inclinação de cabeça lhe disse “Sua majestade, compreendeu... Ninguém pode ficar com duas coisas ao mesmo tempo, o senhor queria vossa filha sem ter consequências, pois veja que somente com a possibilidade de pensar em afogá-la nas águas do oceano, a energia sexual de vosso ventre se transformou em energia preocupante” o imperador sacudiu a cabeça confuso pelas sábias palavras daquele homem “Não compreendo Hoang Do” o ancião com calma explicou: “Ás vezes há que perder para ganhar. Escolher, pois, entre vosso vida ou a de vossa filha” O imperador continuou balbuciando aquilo e pensou que escolhia a vida de sua filha poderia vê-la feliz e livre sempre, mas se escolhia a sua própria vida viveria constantemente atormentado. Essa madrugada, Ying Liu despistou os guardas do palácio, se vestiu com seu melhor traje e caminhou até o mar. Apresentou-se diante deste, dizendo que se oferecia como oferenda para liberar ele mesmo e sua filha. Entrou naquelas águas e deixou que o poder das ondas o absorvesse. 

Meses mais tarde, quando a corte imperial sofria a morte do imperador, se apresentou um belo jovem para pedir a mão da filha. E, Ying Liu, havia reencarnado na figura de um homem belo e solteiro, para desposar quem foi em vida sua filha.

É uma história reflexiva e, também, terna; lembrei-me dela quando estive no barco com Donovan e a recordo agora caminha a uma pousada desconhecida. 

Estando no navio, o vento se rebelava em minha cabeça, despenteando meu cabelo, soprando chaves que ninguém além de mim podia entender. Donovan me sussurrava os pontos cardiais, me descrevia como era a terra na que ia atracar e me contava como ser povo era diferente do meu. Em seguida, os lábios de Donovan se aproximaram de meu ouvido, balbuciando com suavidade em seu dialeto britânico, me convidando a aprendê-lo sem exigência. Em nenhum momento me neguei em lhe satisfazer, pois era meu protetor. Além do mais, foi o único homem além de Tian que me tocou sem segundas intenções, somente me oferecendo o amor de um pai. Seu perfume ainda continuava comigo apesar dos anos que se passaram depois de sua morte. 

Lembrei-me de Adolf que mais que um “irmão adotivo” se transformou no amor de minha vida.  Tian havia sido uma aventura descuidada, uma oportunidade para descobrir ao outro e, também, eu mesma. Mas, Adolf... Oh! Com ele conheci o mundo. Descobri o prazer de ser amada e me deleitar na sedução. Nossos encontros mais que urgentes, eram uma dança elegante como no teatro Kabuki. Suas mãos aderidas as minhas palmas como se as segurasse para uma valsa. Seu hálito morno percorrendo minha pele e seus beijos lentos, às vezes quentes me soltava à língua para lhe suplicar que não parasse. O som de seu coração acelerado, o cheiro de seu cabelo encharcado de suor e suas costas oleosa pelo que meus dedos resvalavam, procurando cravar minhas unhas sem intenção de lhe machucar, mas sim de afogar os gemidos que suas manobras provocavam em meu corpo. Tudo aquilo me fez sentir aquele bonito londrino. Além disso, minha alma estava em divida não só com seu pai, mas com ele também. Ambos haviam sido meus protetores. Adolf havia me preparado para o que seria meu futuro incerto, me abrindo desde aquele presente que agora era um passado distante, um caminho de grandes oportunidades. Mas, o que era o sucesso sem o amor?

Ao recordar minha intimidade com Adolf, meu corpo sofreu uma tontura e um estremecimento me sacudiu como se o carro tivesse freado bruscamente. Cravei minhas unhas naquele material de couro e apertei minha mandíbula para não me permitir chorar. 

Em minhas mãos segurava com receio o livro que amava e me fazia invocar os aromas e texturas de Adolf. “O rouxinol da noite” com os olhos fechados fui passando letra a letra, oração e parágrafo em minha memória. Relembrando a triste história do amor que escondia aquele livro pequeno, com capas de coura já desgastadas. Então, enquanto minha mente vinha tecendo sozinha entre os sons e odores daquele povo estranho, minha alma vinha se cristalizando com a tragédia do amor entre Dante e Lucy. Ao que depois fez interferência minha conversa mais emblemática com Adolf. Tudo o que vivemos juntos estava tão fresco em minha memória, que era como tivesse vivido há poucos segundos.  

–É uma máquina de escrever estilo Braille. 

–Muito obrigada, Adolf, mas como pensa que a usarei? 

–Nunca questione o professor, alguma vez falhei com as aulas?

Outra vez voltava a ser o mesmo jovem animado e simpático de sempre. Isso me devolveu a confiança e a ilusão para seguir lhe satisfazendo.  

–Não, nunca o fez, Adolf, me perdoe.

As tardes que compartilhamos juntos se fizeram cada vez mais seguidas e próximas, Adolf começou a me ensinar o alfabeto Braille, para eu fosse capaz de escrever o que desejasse e lê-lo em voz alta a quem quisesse. Logo, começou a me ensinar a usar o carbono e o lápis para traçar linhas, não para fazer letras, pois isso era impossível, mas sim para que eu descobrisse um passatempo que com certeza me encantaria. 

–O que acha de pintar retratos?

Fiquei boquiaberta, Adolf nunca deixava de me surpreender. 

–Para que quer que eu desenhe? Já aprendi o que me interessa, agora preciso de um oficio. 

–Não querida, você não precisa trabalhar. As mulheres como você, merecem um cavalheiro que as desposem. Você está muito avançada e não todas as jovens costuram e tocam piano. Você sabe jogos de tabuleiro, fala dois idiomas importantes e se aprende a pintar surpreendera todos com seu talento. 

–Ah, tá e como pretende que o faça? 

–Por Deus, Kiele, você aprendeu inglês, sabe como se comportar na mesa, aprendeu o braile e me diz que não pode desenhar?

Comecei a rir livremente, graças a Adolf havia começado a confiar em minhas capacidades, ainda que às vezes houvesse certa resistência. Surpreendia cada vez mais a mim mesma por conseguir coisas que pensava ser impossíveis de uma cega fazer. 

–Obrigada, Adolf, de verdade é um grande professor. Tomara que possa abrir uma escola ou dar aula no futuro para pessoas com deficiências.

–Farei Kiele, diga o que diga minha mãe, eu o farei – disse animado me abraçando perto de seu peito. Podia sentir sua respiração calma, começar a se acelerar ao aspirar o perfume de meu cabelo –E, sabe que, colocarei seu nome. A escola se chamará “Pérola de Lótus” 

‘Pérola de Lótus’ aquele nome continuava girando na mente e algumas lágrimas haviam surgido nos meus olhos ao lembrar aquela conversa. Quanto amor fervia em nossas almas e corações! Uma que diante os olhos da senhora McColl era uma aberração e para meu povo uma traição. Como podia amar a um inglês, quando milhões de meu povo haviam morrido e perecido por causa de seu poder?

Não queria pensar que havia acontecido com Adolf e a jovem Wood, já haviam se casado? Quantos filhos tinham? As perguntas ficavam sem respostar. Mais ainda quando diante de mim, se erguia um templo com porta em leque em preto antigo e ao seu redor reluzia um circulo vermelho acompanhado por figuras geométricas como uma mandala budista, dava a boa vinda a todos que por ela passavam. Se bem que não podia ver o lugar, o camponês me descreveu com muita amabilidade. Assim fui construindo em minha mente o que de seus lábios tortos saiam. Seu modo de falar soava com se sua boca estivesse apertada com uma fita e tivesse lábios de pato ou cisne. 

–zài jiàn! 

Disse recordando aquela despedida, mas as palavras saíram mais sem jeito de minha boca que da boca daquele homem. Meu chinês estava mais que enferrujado. Acha aquela língua muito monótona e crocante, como quem pisa em folhas de outono enquanto o inglês era melódico. Não podia comparar um banho turco em jacuzi com um lago de lótus em uma fazenda.  

O camponês motorista sacudiu a cabeça e ao fazê-lo, uma brisa perfumada de cabelo sem lavar chegou-me ao nariz. Havia inclusivo esquecido que na China abundava a pobreza e os camponeses viviam com modéstia. Em Londres, ninguém evocava mal cheiro. Sempre escondiam debaixo da roupa, entre os seios e as pernas, ramos de lavando ou panos perfumados com essência.
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